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Ementa 

Este minicurso objetiva dar uma perspectiva geral dos discursos recentes sobre a arte 

moderna e contemporânea em África enfocando um numero de exemplos como 

biografias de artistas, os movimentos artísticos e as instituições artísticas dos últimos 

100 anos. Na primeira sessão questionaremos a noção de ―modernismo africano‖ e 

discutiremos sua relação com outros modernismos globais. Na secunda sessão 

focaremos sobre alguns dos artistas mais importantes, os movimentos e as escolas 

relativas ao modernismo africano. Na terceira sessão analisaremos o conceito de arte 

contemporânea africana e sua relação com as instituições e o mercado global. 

Introdução/Estudos de Arte Africana; Um panorama; O ―primitivismo‖ como gênero 

moderno e sua relação com arte africana; O que é o Modernismo Africano – 

perspectivas sobre o modernismo pós-colonial, paralelo, múltiplo; As independências 

políticas e seu impacto na formação do modernismo Africano; A questão da 

―descolonização‖ na área das artes. 
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